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**Dedicatória**


Aos leitores que se deixam envolver pelos mistérios da noite e pelos sussurros de promessas não ditas. 



Que vocês encontrem, em cada página, um refúgio e um convite para explorar a coragem, a amizade e o amor em suas formas mais sombrias e intensas. Que as sombras e segredos desta academia despertem em vocês uma curiosidade insaciável, e que cada personagem, com suas falhas e sonhos, traga reflexos de quem vocês são ou de quem desejam ser.

A vocês, que não têm medo de se perder em mundos onde a magia e o destino se entrelaçam, minha eterna gratidão. Vocês tornam real cada linha e dão vida a cada personagem com sua imaginação e coração aberto. Que esta história seja uma chama que aqueça suas noites e um lembrete de que mesmo nas sombras mais profundas há luz e redenção a serem encontradas.




Com carinho e admiração,  



Para vocês, sempre
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Sinopses

Após dois anos de desafios na Academia dos Descendentes de Vampiros, Vaer e Enzo enfrentam seu maior teste. Uma sombra misteriosa sequestra Vaer, e seu avô, Vincent, teme que forças ocultas desejem seu poder único. Em uma caçada frenética, Enzo, apaixonado e desesperado, une-se a antigos rivais e aliados para salvá-la. Mas segredos obscuros emergem, revelando que alguém dentro da academia conspira para dominar os poderes de Vaer.

Enquanto uma guerra de poderes místicos explode entre Vincent e Odik, o bruxo disfarçado que tem planos sombrios para Vaer, ela precisa confrontar sua própria força e vulnerabilidade. Gerrah, um vampiro que despertou sentimentos confusos nela, revela sua verdadeira face, aumentando a tensão entre seus aliados e deixando Vaer dividida entre a razão e o desejo. Quando tudo se desenrola em um confronto épico, o amor de Vaer e Enzo é testado até o limite — e o destino da Academia dos Descendentes de Vampiros se torna incerto.

Em meio a amores proibidos, lealdades e traições, este terceiro livro promete romance e ação intensa, onde cada personagem deve escolher entre o poder e o amor. Vaer descobrirá o que significa ser uma verdadeira princesa do sangue permutado, e um segredo há muito enterrado na história dos vampiros pode ser a chave para a sobrevivência de todos.

**Prólogo **

A noite envolvia a academia como um véu sombrio, denso e misterioso. Os imponentes muros de pedra lançavam sombras que dançavam ao sabor do vento, projetando formas indecifráveis nos jardins abandonados pela luz do sol. O silêncio parecia ser uma presença viva, pesando sobre cada pedra e cada folha, como se soubesse dos segredos que aquele lugar guardava.

Lá em cima, na sacada mais alta da academia, Vaer estava só. O vento frio cortava o ar, mas ela mal o sentia. Seus olhos estavam fixos no horizonte, onde as sombras da floresta se fundiam com a noite. Havia uma inquietação dentro dela, um pressentimento que a atormentava desde que voltara para a academia. A batalha contra as forças obscuras ainda reverberava em sua mente, e embora sua pele estivesse a salvo agora, seu coração carregava cicatrizes invisíveis — cicatrizes que ninguém ali poderia ver, mas que queimavam, incontroláveis, a cada passo que dava.

As estrelas, normalmente amigas silenciosas, pareciam distantes e frias naquela noite. Vaer pensava em todos que a haviam marcado desde que cruzara as portas daquela academia. Enzo, Deroni, Gerrah... Cada um carregava sua própria sombra, suas próprias intenções e sentimentos não ditos. Havia amor, havia raiva e havia um desejo insaciável por poder que impregnava o ar, ameaçando destruir tudo à sua volta.

Ela fechou os olhos, sentindo uma lágrima solitária deslizar pelo rosto. Lembrava-se de Enzo, do calor da presença dele, de cada sorriso e cada olhar que haviam compartilhado. Mas aquele calor agora parecia uma memória distante, quase como um sonho, enquanto o peso da responsabilidade sobre ela se tornava mais real, mais doloroso.

Havia algo mais sombrio à espreita. A academia, outrora um refúgio, agora era uma armadilha delicadamente camuflada. Os corredores ecoavam sussurros antigos, promessas de vingança e sangue que pareciam crescer a cada dia. E no fundo, Vaer sabia que algo terrível estava por vir. Cada nova aliança, cada nova traição era apenas uma peça em um tabuleiro muito maior e perigoso do que qualquer um ali podia imaginar.

Ela respirou fundo, tentando afastar o medo que ameaçava dominá-la. Sabia que não podia confiar plenamente em ninguém. A academia, seus segredos e as forças que nela habitavam pareciam querer engolir todos os seus habitantes em um abismo de escuridão. E para Vaer, a luta agora era muito mais do que uma questão de sobrevivência: era uma questão de destino.

De repente, um ruído ecoou pelos corredores atrás dela, interrompendo seus pensamentos. Vaer se virou, os sentidos aguçados, mas o corredor estava vazio. Um arrepio percorreu sua espinha, e ela apertou as mãos, como se assim pudesse afastar o medo crescente. Mas antes que pudesse voltar a se concentrar, uma voz suave e familiar sussurrou, como um murmúrio do vento:

— Seu destino ainda está para ser revelado, Vaer. E o tempo está acabando...

Vaer respirou fundo, sentindo o peso daquela profecia. Sabia que o próximo passo seria decisivo. Com os olhos fixos nas trevas diante de si, ela se preparou para enfrentar o que quer que estivesse escondido nas sombras.

**Capítulo 1 - A Promessa de Proteção**

As sombras da madrugada envolviam os corredores da Academia Descendentes de Vampiros. As luzes dos candelabros lançavam uma luz tênue sobre as paredes de pedra, criando figuras dançantes nas tapeçarias antigas que decoravam o ambiente. Em meio ao silêncio profundo, passos rápidos ecoavam, trazendo uma inquietação rara à calmaria da academia.

Enzo caminhava decidido em direção ao escritório de Vincent, o diretor da academia e seu mentor. A recente perda temporária de suas asas pesava sobre ele, como se uma parte essencial de sua própria alma tivesse sido arrancada. Desde que recuperara as asas, o medo de perdê-las novamente e de falhar em proteger Vaer crescia em seu peito, incitando uma determinação feroz.

Chegando à imponente porta do escritório, Enzo hesitou por um instante. Sabia que estava tomando uma decisão que poderia mudar seu destino e que o colocaria em um caminho perigoso, mas não havia dúvidas. Respirou fundo e bateu três vezes. A porta rangeu e, com um leve gesto de mão, Vincent o convidou a entrar.

O escritório estava como sempre: paredes cobertas de estantes cheias de livros e artefatos antigos, e uma grande mesa de madeira escura no centro, onde Vincent o aguardava. Seus olhos eram penetrantes, analisando cada movimento de Enzo. Ele estava ciente das emoções conflitantes do jovem vampiro e, talvez, já soubesse o motivo da visita.

— Enzo, — Vincent disse, sua voz profunda e serena preenchendo o espaço. — É raro alguém vir até meu escritório a essa hora. Aconteceu algo?

Enzo se aproximou, mantendo os olhos fixos no mestre.

— Mestre Vincent, preciso da sua ajuda. — A voz de Enzo tremia, não de medo, mas de intensidade. — Quero aprender mais. Mais do que qualquer outro aluno já aprendeu aqui. Quero aprender a proteger... proteger Vaer, proteger a mim mesmo e àqueles que amo.

Vincent inclinou a cabeça levemente, um olhar de curiosidade surgindo em seus olhos. Enzo continuou, determinado.

— Eu perdi minhas asas uma vez, e não vou permitir que isso aconteça novamente. Nem com Vaer, nem comigo. Sei que o senhor tem habilidades que poucos conhecem. — Enzo hesitou um segundo, antes de completar: — Quero que me ensine, quero estar preparado para o que está por vir.

Vincent o observou em silêncio, considerando suas palavras. Ele sabia o que aquela determinação significava; já havia visto aquele olhar antes, nos rostos dos vampiros que assumiram destinos difíceis e sangrentos. Afinal, ser forte o suficiente para proteger alguém também era aceitar o peso da responsabilidade e o sacrifício que isso implicava.

— Enzo, você está ciente do que está pedindo? — perguntou Vincent, a voz grave e suave, carregada de sabedoria. — As técnicas que eu poderia lhe ensinar não são apenas movimentos ou táticas. Elas exigem um domínio sobre a própria essência, sobre o medo e a vontade de abrir mão de tudo, se necessário.

Enzo assentiu, sem hesitação.

— Estou preparado. — Ele apertou os punhos, como se quisesse reforçar sua decisão. — Não me importa o que isso custe. Tudo o que quero é ser capaz de proteger Vaer. Ela... significa tudo para mim.

Vincent suspirou, ponderando por um longo momento antes de se levantar e caminhar até uma das estantes de sua coleção particular. Ele deslizou o dedo pela fileira de livros, parando em um volume antigo, com capa de couro desgastada e letras douradas que reluziam fracamente. Com um movimento cuidadoso, retirou o livro e o depositou na mesa à frente de Enzo.

— Este livro contém os fundamentos dos ensinamentos antigos, habilidades que vão além da força física — explicou Vincent, pousando a mão sobre o livro. — Você vai aprender a dominar seu próprio sangue, a intensificar seus sentidos, a usar seu poder de maneira precisa e controlada. Mas entenda, Enzo... isso exige mais do que treino. Exige sacrifício. Eu mesmo passei por essas provações, e elas me mudaram para sempre.

Vincent abriu o livro e virou as páginas amareladas até chegar a uma ilustração de uma criatura com asas majestosas e garras afiadas. Abaixo da imagem, inscrições detalhavam técnicas de combate avançadas e exercícios de concentração mental e física.

— A primeira lição, Enzo, é sobre controle e disciplina. — Vincent começou, os olhos fixos no livro. — Para dominar o poder que existe dentro de você, é preciso conhecer seus próprios limites e expandi-los sem nunca perder o foco. Se sua mente vacilar, se você ceder ao medo ou ao ódio, será consumido por eles.

Vincent levou Enzo até uma área especial na academia, uma sala secreta destinada a treinamentos de elite. O local era envolto em uma aura densa e mística, com paredes cobertas de runas e símbolos antigos que pareciam vibrar com uma energia oculta. No centro da sala, havia um círculo gravado no chão, feito de uma pedra negra cintilante.

— Esta é a Sala dos Arcanos, Enzo, um lugar onde apenas os mais determinados podem treinar. Dentro deste círculo, os vampiros conseguem acessar partes profundas de seu poder. Mas cuidado... — Vincent o alertou. — Esta energia também pode se voltar contra você.

Enzo entrou no círculo, e imediatamente sentiu uma pressão intensa, como se o ar ao seu redor estivesse se condensando. Sua respiração se tornou pesada, e cada passo que dava parecia exigir um esforço enorme. No entanto, ele não hesitou. Determinado a continuar, ele seguiu as instruções de Vincent.

— Respire fundo, esvazie sua mente, e concentre-se no pulsar do seu sangue — orientou Vincent, enquanto Enzo fechava os olhos e tentava sentir a energia vibrante em suas veias. Era uma sensação poderosa, uma corrente de força que percorria cada fibra de seu corpo, aguardando apenas para ser liberada.

Os primeiros exercícios foram intensos, focados em resistência e controle emocional. Durante horas, Enzo foi desafiado a manter a calma e a concentração enquanto enfrentava alucinações e imagens que provocavam suas maiores inseguranças. Viu Vaer em perigo, viu a si mesmo fracassando, viu até mesmo Aresta e Gerrah, ambos como obstáculos que ameaçavam suas aspirações.

A cada visão, Enzo aprendia a diferenciar a realidade de seus medos, a separar o que era imaginário do que era concreto. Por mais que as imagens o afetassem, ele sabia que eram apenas ilusões, um teste para avaliar sua resistência mental e sua capacidade de manter a mente firme.

Após horas de exaustivo treinamento, Vincent fez um sinal para que ele saísse do círculo. Enzo estava suado, o peito subindo e descendo rapidamente enquanto ele recuperava o fôlego, mas os olhos brilhavam com uma nova determinação.

— Esse é apenas o começo, Enzo, — disse Vincent, colocando uma mão firme em seu ombro. — Você está começando a entender o que é necessário para proteger o que ama. Mas lembre-se... o poder que deseja alcançar não é algo que possa ser usado levianamente.

Enzo assentiu, respirando fundo e firmando ainda mais sua determinação. Ele olhou para Vincent, reconhecendo a sabedoria e o sacrifício que o mentor carregava.

— Sei que é apenas o começo, mas estou disposto a continuar, custe o que custar. Quero estar pronto para qualquer coisa que venha... para proteger Vaer, e também para proteger a academia.

Vincent sorriu levemente, um raro gesto vindo dele. Enzo percebia que havia muito mais para aprender, tanto sobre sua própria força quanto sobre os laços que o uniam àqueles ao seu redor. A promessa que havia feito naquela noite, de proteger Vaer e ser o guardião de seu futuro, era o que o impulsionaria a seguir adiante, enfrentando até mesmo as ameaças mais sombrias que a academia e o destino tinham reservadas para ele.

A chama de sua promessa ardia em seu coração, e ele sabia que nada o desviaria de seu propósito.

**Capítulo 2 - O Lado Sombrio da Ausência**

A biblioteca sombria da Academia Descendentes de Vampiros era um lugar de refúgio e de segredos. As estantes altas, cheias de livros antigos e empoeirados, pareciam sempre esconder algo, como se as próprias palavras contidas nas páginas sussurrassem mistérios esquecidos. Velas tremeluziam aqui e ali, lançando sombras dançantes que se contorciam nas paredes de pedra.

Aresta estava ali, em meio ao cheiro de pergaminho envelhecido e o ar pesado, observando Enzo, que parecia absorto em pensamentos. A cada instante, ela o via ainda mais distante, seus olhos fixos em um ponto vago nas prateleiras. O silêncio entre eles era denso, quase palpável, e Aresta não podia mais ignorar a sensação incômoda de que, onde quer que ele estivesse, não era ali, ao lado dela.

Com a voz suave, mas carregada de uma tensão velada, Aresta finalmente quebrou o silêncio.

— Enzo, você está triste por causa do sumiço de Vaer? — A pergunta saiu como um sussurro, mas ela sabia que ele a ouvira perfeitamente. 

Ele demorou a responder, e, por um momento, Aresta achou que ele poderia simplesmente ignorá-la. Enzo, no entanto, desviou o olhar das prateleiras e pousou os olhos nela. Sua expressão estava cansada, e, por trás do olhar firme, havia um brilho distante, como se a lembrança de Vaer o puxasse para um passado que ele tentava, em vão, esquecer.

— Sim... sinto falta dela, — admitiu ele, e sua voz era tão baixa que Aresta teve que se inclinar levemente para escutar. — Eu... não sei explicar. É como se uma parte de mim tivesse desaparecido junto com ela.

Aquelas palavras fizeram algo dentro de Aresta se contorcer. Ela sentiu a dor de uma verdade que já conhecia, mas que agora ele confessava abertamente. Aresta sempre soube que Vaer era a sombra entre eles, um espectro silencioso que rondava cada olhar, cada conversa e cada momento que eles dividiam.

Mesmo assim, ela se aproximou de Enzo, disfarçando a angústia com um toque suave em seu ombro, como se quisesse lembrá-lo de que ela estava ali, ao lado dele. Os olhos de Aresta eram intensos, revelando não apenas a frustração, mas também uma determinação que era quase palpável.

— Enzo, — disse ela, sua voz firme mas carregada de uma certa vulnerabilidade. — Vaer se foi. E você sabe disso. Você precisa seguir em frente... comigo. Nós somos iguais, você e eu. — Ela hesitou antes de continuar, como se tentasse reunir a coragem para suas próximas palavras. — Lembra-se do nosso pacto?

Ele fechou os olhos ao ouvir aquilo, como se as palavras o pesassem. Claro que lembrava. O pacto era uma promessa que haviam feito mutuamente, um acordo tácito de proteger um ao outro e de permanecerem unidos. Era um compromisso que selara o destino deles, mas, mesmo assim, ele sabia que seu coração ainda era dividido.

— Eu sei, Aresta, — respondeu Enzo, abrindo os olhos para encará-la. — Sei do nosso pacto, e sei o quanto você tem sido leal. Mas algumas coisas... algumas coisas não são tão fáceis de esquecer.

Aresta soltou o ombro dele, seu rosto expressando uma mistura de desapontamento e persistência. Ela queria ser a única para ele; desejava que ele a visse da mesma forma que olhava para Vaer. Mas, por mais que tentasse, o coração de Enzo parecia sempre inclinado em outra direção, para alguém que, apesar de ausente, ainda o assombrava.

— Talvez um dia você veja que ela não era tão perfeita assim, — murmurou ela, quase como se falasse consigo mesma. — E quando isso acontecer, estarei ao seu lado.

Ela deu um último olhar a Enzo, esperando que ele dissesse algo que a convencesse a ficar ali com ele, algo que a fizesse sentir que, de alguma forma, o tempo e o esforço que havia investido não seriam em vão. Mas ele permaneceu em silêncio, perdido em seus próprios pensamentos, e Aresta percebeu que suas palavras haviam atingido apenas o vazio.

Com um suspiro, Aresta recuou, afastando-se de Enzo e sumindo pelas sombras entre as estantes. Enzo observou enquanto ela desaparecia da sua vista, sentindo uma culpa que ele não conseguia nomear. Mesmo com o peso do pacto entre eles, e com tudo o que Aresta havia feito por ele, seu coração teimava em voltar a Vaer.

Suspirando, ele pegou um livro qualquer da prateleira e se sentou em uma das poltronas da biblioteca, tentando acalmar os pensamentos. Ao abrir o livro, o nome de Vaer surgiu em sua mente, e ele fechou os olhos, lembrando-se de momentos passados. Ele lembrou da vez em que ela lhe dissera algo que ficara marcado em sua memória, algo sobre coragem e sacrifício. 

Por mais que tentasse seguir em frente, a ausência dela era um peso constante, uma lembrança de algo inacabado e, talvez, impossível de ser encerrado.

Enquanto ele mergulhava em suas lembranças, ouviu passos se aproximando novamente, e, por um momento, pensou que poderia ser Aresta. Quando olhou, no entanto, viu que era Deroni. Havia uma seriedade em seu rosto, uma determinação que contrastava com a leveza usual de seu amigo.

— Enzo, você tem um momento? — perguntou Deroni, com uma expressão grave.

— Claro, — respondeu Enzo, fechando o livro e se levantando, pronto para o que quer que fosse.

Deroni o observou por um instante antes de falar, como se estivesse ponderando as palavras que iria usar.

— Sei que Vaer ainda é uma sombra entre nós, — começou ele, o olhar fixo em Enzo. — Mas talvez seja a hora de deixar o passado onde ele pertence. Não podemos mudar o que aconteceu, mas podemos escolher como seguimos em frente.

Enzo ficou em silêncio, absorvendo aquelas palavras. Havia uma verdade nelas, uma sabedoria que ele não conseguia refutar. Talvez, de fato, fosse hora de encontrar uma maneira de seguir em frente, não porque queria esquecer Vaer, mas porque precisava encontrar paz consigo mesmo.

Enquanto os dois amigos trocavam olhares, o peso da ausência de Vaer e as palavras de Aresta continuavam a ecoar na mente de Enzo. Ele sabia que o caminho à frente não seria fácil, mas, naquele momento, ao lado de Deroni, sentiu que, talvez, pudesse começar a aceitar o lado sombrio da ausência e encontrar uma forma de lidar com as sombras que o assombravam.

Com um último olhar à biblioteca vazia, ele se despediu de Deroni, decidido a encarar o próximo dia com mais coragem.

**Capítulo 3 - A Sombra da Desconfiança**

O salão principal da Academia Descendentes de Vampiros estava tomado por uma tensão opressiva, onde cada sussurro e cada movimento pareciam ecoar em meio ao silêncio. Vincent, o imponente Mestre da academia, estava à frente, com a expressão rígida e os olhos afiados que observavam cada um dos alunos. Envolto em uma capa negra que parecia absorver a própria luz, ele caminhava devagar, seus passos ecoando pelas paredes de pedra, enquanto os olhares dos alunos seguiam sua figura com uma mistura de respeito e medo.

A razão para a reunião era clara e sombria: Vaer, a princesa de sangue permutado e sua neta, havia desaparecido. Seu paradeiro era desconhecido, mas Vincent estava decidido a descobrir a verdade e a punir qualquer um que tivesse relação com o desaparecimento dela.

Ele parou no centro do salão, voltando seu olhar frio e penetrante para os alunos, e sua voz ressoou com uma autoridade inquestionável.

— Alguém aqui sabe do paradeiro da minha neta? — Vincent perguntou, sua voz grave e ameaçadora. Cada palavra era um golpe de tensão que se espalhava pelo salão.

Os alunos, paralisados, trocaram olhares nervosos, e em meio à hesitação geral, alguns balançaram a cabeça em negação. Um murmúrio baixo de “não sei” e “não fui eu” se espalhou pelo salão. Mas, em vez de relaxar, Vincent estreitou o olhar, observando cada detalhe, cada expressão que pudesse revelar uma faísca de verdade ou culpa.

Ele passou o olhar lentamente por cada grupo de vampiros, cada linhagem, detendo-se um pouco mais em alguns rostos. Nos vampiros de sangue azul, as expressões de orgulho e desafio eram quase desafiadoras, como se repelirem a suspeita fosse um dever. Já os de sangue vermelho tinham o olhar fixo no chão, suas expressões carregadas de tensão, claramente desconfortáveis com a situação.

O olhar de Vincent pousou, por um longo segundo, sobre os trigêmeos Valtaigner — Valtaigner, Vafro e Valmeck. Os três irmãos, conhecidos tanto por sua sagacidade quanto por seu comportamento enigmático, se entreolhavam com sorrisos de desprezo e divertimento, como se a situação fosse uma espécie de jogo para eles. Mesmo assim, ao notarem o olhar penetrante de Vincent, o ar de confiança deles pareceu vacilar por um breve instante, e um leve receio transpareceu em seus olhares.

Próximo deles, Deroni mantinha os braços cruzados e desviava o olhar para a janela mais próxima, sua expressão marcada pela amargura que ele vinha alimentando desde o sumiço de Vaer. O desaparecimento dela mexia com ele, mas Deroni lutava para manter sua postura, tentando abafar o ciúme e a frustração que ainda o assombravam.

Enzo, por outro lado, estava mais contido e imóvel. Olhava fixamente para o chão, mas seus pensamentos fervilhavam, dominados pela preocupação e pela incerteza. A ameaça de Vincent reverberava em sua mente, e ele sentia uma angústia crescente no peito ao imaginar Vaer em perigo, longe de seu alcance. Sabia que precisava manter a compostura, que mostrar qualquer sinal de fraqueza seria um risco naquele ambiente.

Aresta, posicionada um pouco atrás de Enzo, lançava olhares atentos e rápidos na direção dele. Sua expressão era uma máscara de controle e frieza, mas dentro de si, ela ponderava os próximos passos. Sabia que aquela situação poderia lhe oferecer uma vantagem, uma oportunidade de estreitar seus laços com Enzo e afastá-lo de qualquer sentimento que ainda restasse por Vaer. No entanto, compreendia que qualquer movimento imprudente poderia também torná-la alvo das suspeitas de Vincent.

— Deixe-me ser claro com todos vocês, — Vincent continuou, e seu tom grave parecia cortar o ar denso da sala. — Se alguém aqui tiver qualquer envolvimento com o rapto da princesa Vaer, eu prometo que vou descobrir. E quando isso acontecer, não haverá lugar seguro nesta academia, nem em qualquer canto deste mundo, onde poderão se esconder de mim.

As palavras dele lançaram um peso ainda maior sobre a sala. Vincent, com sua reputação implacável e seu domínio sobre a academia, não era alguém cujas ameaças pudessem ser ignoradas. Os alunos sentiram o peso daquela promessa, e até mesmo os mais rebeldes, que mantinham expressões desafiadoras, pareciam perturbados.

Vincent caminhou lentamente, observando as reações dos alunos, e seus olhos finalmente encontraram os trigêmeos novamente. Os irmãos se recompuseram, mas ainda trocavam olhares furtivos, claramente conscientes de que estavam sob a vigilância constante do mestre. Apesar de seu desdém habitual, havia algo nos olhos de Valtaigner que transmitia uma faísca de inquietação.

— Seja quem for, — Vincent declarou, com a voz carregada de gravidade — eu prometo que será o fim. Não haverá perdão, nem piedade. Vocês estão sob observação, e minha paciência é curta. Cuidem-se.

A ameaça pairava no ar, e a expressão implacável de Vincent não deixava margem para dúvidas. Ele girou nos calcanhares, sua capa esvoaçando, e caminhou em direção à saída, seus passos ecoando até desaparecerem completamente. Os alunos ficaram em silêncio, paralisados e sob o impacto da promessa ameaçadora.

Quando Vincent finalmente deixou o salão, a tensão parecia quase palpável, e os vampiros começaram a trocar olhares desconfiados. Havia agora uma nova sombra sobre eles — a desconfiança. Cada um olhava o outro como um possível traidor, como um cúmplice oculto que poderia, a qualquer momento, ser revelado e punido.

Enzo observou os trigêmeos ao longe, percebendo que eles conversavam entre si em voz baixa e trocavam olhares cheios de intenções obscuras. Deroni, que estava um pouco mais afastado, observava Enzo de soslaio, como se tentasse decifrar algo no amigo. Era evidente que o desaparecimento de Vaer tinha mexido com todos, mas agora, sob a ameaça de Vincent, ninguém poderia baixar a guarda.

Aresta, aproveitando a dispersão dos alunos, se aproximou de Enzo e o tocou suavemente no ombro, forçando-o a desviar os olhos dos trigêmeos.

— Enzo, podemos conversar? — sua voz era baixa, quase um sussurro.

Ele assentiu, lançando um último olhar para a multidão e permitindo que Aresta o guiasse para um canto mais reservado.

Os dois ficaram em silêncio por alguns instantes, e Aresta o observou, avaliando sua expressão antes de prosseguir.

— Você parece inquieto, Enzo. Está desconfiado de alguém em especial? — Aresta perguntou, a voz suave, mas os olhos astutos, prontos para captar qualquer reação dele.

Enzo suspirou, desviando o olhar. Ele não sabia em quem confiar naquele momento e sentia-se mais confuso do que nunca. A possibilidade de que algum de seus colegas estivesse por trás do desaparecimento de Vaer era um pensamento perturbador.

— Não sei, Aresta... Só sinto que algo está muito errado. — Ele falou com sinceridade, seus olhos refletindo a preocupação que mantinha reprimida.

Ela lhe deu um sorriso reconfortante e pousou a mão em seu braço.

— Fique tranquilo. A verdade virá à tona, Enzo. E eu... eu sempre estarei ao seu lado. — Sua voz era doce, quase um consolo, mas havia uma nota de possessividade que não passou despercebida.

Enzo agradeceu com um leve aceno de cabeça, mas seu olhar distante indicava que seus pensamentos estavam longe dali, com Vaer e o mistério de seu desaparecimento.

E assim, sob o peso das ameaças de Vincent e a desconfiança crescente entre os alunos, os corredores da academia se tornaram um campo
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